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Membro da VPR jal/évétãçõês1osobre o 
esbanjamento do dinheiro dos assaltos 

o motorista de Carlos La­
marca na VPR r:Vanguar­
da PopUlar Revolucionaria") 
cequlm- dÕiii Santoa, vulgo 

Monteiro ou AntoniO, fez on­
tem singulares aflnnaç6e.s a:> 
Conselho Permanente de 
Justiça da. La. Auditoria de 
Guerra, declarando que ado­
tara o terrorLsmo como melo 
de vida, pois gastava. Mba-
bescamente e não pre&tava 
contas a nmcuem. 

Dlsae que nia pertenceu • 
V AR-Palmares, pola sempre ' 
foi · da VPR. De lnlc1o, em 
1965, era um dos c:mpÓnen­
tes do grupo d1r1gldo por 
Onofre Plnto. do qual faziam 
.parte José Ronaldo Tave.rea 
de Lira e sUva, Pedro Lobo, 

. um tal de Celso, preso em 
Golja, JoeIi Nonat:>, Diose­
nes José de Carvalho, José 
Ara.ujo da Nobrqa, Antonio 
Raimundo Lucena, Damarls, 
esposa de Lucena. o pa.lo de 
José ANujo da Nobre, um 
elemento ak:unhado Valde­
mar e ele. 

Viajou para Culabá a flm 
de manter ccntatos com ele­
mentos c8ESadcls, por deter­
minaçAo de Onofre Pinto, le_ 
'VlUldo a lmportanela. de 7 mll 
cruzeiros, qUe a eles se dea­
tlne.vam, e foram' entrerues a 
um elemento 'chamado Ivan. 

Em 1968 a POLOP juntou­
se ao grupo de Onofre Pinto, 
com seus elementos WIlscn 
Egldio Pava. Renata Ferraz 
Guerra de Andrade. Va.1® 
Sarapu e outros, surgindo a 
VPR, oriaruzaçAo Ao qual se 
fmou logo o grupo de Anto­
nio Ce.rloa Spinosa.. O decla­
rante era apenas taifeiro da 
orp.n1zaç&o, e nloo pa,rttct­
pava das 4lSCUS8Oes poUtlcu 
e nem das decf.s&!s sobre os 
metodos de' açAo. Era apenas 
um asselariado da subversl.o. 

Viagens 
Frustrado o assalto 1 agen-

cla do Banco Brasileiro de 
Descontos em Vila Anastacio, 
foi para Ubatuba, na casa. 
de Carlos FIgueiredo de Sá, 
elemento que por duas vezes 
manteve contato com Onofre 
Pinto. 

Depois voltou e, em com­
panhia de Onofre Pinto. 
"Roberto Gordo", Pedro 
Lobo, Yosh1ta.ne ·Puglmore e 
outros. part1ciJSou da; tenta­
tiva de furto de armas na 
4.a CR A a de outubro de 
1968, aqueles elementos. mals 
Diogenes José de Carvalho, 
Ariston Lucena e ele. partt-
clparam do assalto ê. .agen­
cla Iguateml do Banco do 
Estado de BI.o Paulo. quando 
se apropriaram de 180 mil 
cruzeiros, entrettues a Rai­
mundo Antonio de Lucena. 

Em dezembro de 1968. 
procedeu ao levantamento 
da casa de armas Diana, 
tendo tomado parte na a.çio 
que culminou com o roubo 
de farto armamento. Em 
fevereiro de 1969. vertfi('a­
ram-se as pr1a6ea de terro. 
ristas em Ifr.\pece':1ca. da 
Serra. quando pintavam um 
caminhA0 com as cores do 
Exercito para assalto ao 4.0 
RI. A 24 daquele mês Carlos 
Lamarca processou essa açAo 
e as armas foram entregues 
a Carlos Martghela. entlo 
chefe da ALH. havendo seria 
desentendimento entre La-
marca é Marlghela pdrque 
este se recusava a devolver 
as armas só o fazendo pos­
teriormente em parte. 

Compra de terras 

Na ocaslAo. o declarante 
recebia ordens e manUnha 
entendiment06 com Bhlzuo 
osawa. vulgo "Mario Japa ... 
qUe lhe deu ordens para tirar 
carta de motorista. Depois, 
em vla.tura da organlzaçloo, 
roi encarregado de executar 

viagens para Ooiania e Mato 
Grosso, a fim de comprar 
uma area de- terra que seria 
campo de guerrilheiros. O 
declarante não conseguiu 10-
callzar a area, e quando 
voltou a Slo Paulo. a orga­
nização já havia adquirido 
uma outra em Jacuplranga, 
por intermedlo de Celso Lun­
garetU. que usou identidade 
falsa para a transaçAo. COmo. 
motorista da organlzaçAo, 
conduziu Lungaretti, Y08hi­
tane . e Massafumi, assfm 
como armas e material be­
Uco, para a rertAo de Ja­
cupiranga. passando a ser 
uma especie de motorlata 
particular de Carl06 Lamar­
ca. Por ordem de Lamarca, 
nas cercanias de Jacuplran­
ga. comprou outra area por 
40 mil cruzeiros. para treina­
mento de guerrllhaa, e para 
esse local tralllPOrtou Carlos 
Lamarca: J08é Lavechla, Yo­
sbltane. Darci VIeira, Iara 
Iavelberg. José R.almundo da 
Nobrega . e outros. que só 
conhece por apelidos. inclu­
sive um medico. 

Depois. transportou LadIs-
1&5 OOWbOr e "Lia" parIA 
uma reunilo com Lamarca. 
Um dia depois do sequestro 
do consul do Japão, trouxe 
Laf:narca e Lavechla para 
esta capital. pois Lamarca 
tinha sido encarregado de 
chefiar aquele sequestro. mas 
já o encontrou ' realizado. 
Lamarca só retomou aJa­
cupiranga depois do resgate 
do consul. Ai recebeu nova 
incumbencla. Deveria rondu­
zIr Joaquim Camara Ferreira 
para Jacupira.nga. pois este 
dlscutlrla com Lamarca a 
posslblUdade de uma aliança 
entre a VPR e a ALN. A 
reunião realizou-se, Ignoran­
do o que roi tratado. mas 
trouxe "Toledo" de volta 
para São Paulo. No dia 12 
de abril, Larnarca regressou 

de JacupiraDa'apara esta. 
capital. mantendo contato 
com LadtSlas em Perulbe. 
Soube que a oonversaçAo di-
zia respeito a uma reun1lo 
geral das organizações terra­
rl$tas, e nesse senUdo o de­
clarante manteve diversos 
CQntatos em varloa Estados. 
A reuniAo fOi realizada, e 
prolongou-ae por dois dias, 
oca.silo em que Lamarca 
tambem manteve contatos 
com ê ex-major Castor da 
Nobrega. 

Preso 
No dia. 18 de abril, volta­

ram para Jacuplranga. e 
quando almoçavam num res­
taurante da estrada, quase 
roram presos pela ' OperaçAo 
Bandeirantes. ~nfiaram 
de uma perua que chegara 
com antena de rad10 multo 
potente. e fugiram peles fun­
dos sem malores tropeoos. Na 
volta .tie Jacuplra.nge., quando 
velo a esta Capital sozinho, 
por detenntnaçAo de Lamar­
ca, fol preso em companhia 
de Ladlslau .Dawbar. 

Na Operação Bandeirantes, 
denunciou o reporter Nelson 
Oe.to como informante da or­
ga.n~zaçloo. Quer retlficar il!­
so agora, escl.arecendo que 
conhece o JomalLsta há. mUl­
to tempo, e que jamais sou­
be que o declarante pertencia 
a uma organlzaçAo terroris­
ta. As llgeiras lnfOrDl4ÇÕ88 
que obteve d1z!&m re.'lI)elto a 
uma ou outra prisão. Isto 
mesmo através de conversa 
normal. Salientou que seu 
ordenado na organtzaçlo era 
ilimitado. Ga&tava o que 
queria e nAo prestava contas 
a. nlnguem. Determinada 
cr.asllo, levou 8 mil cruzeiros 
~ esposa do ~x-deputado fe­
deral José Marta Crfsplm, a 
fim de QUe esta vtsitasse o 
marl:do na ltalla.. 


